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Construção propõe pacto e aceita alta de impostõ 

CRISE DOS MERCADOS 

O s empresários da construção 
pesada defendem um amplo 
pacto nacional, reunindo go- 

verno, Legislativo, empresários e tra-
balhadores para garantir a aprova-
ção das reformas. Como parcela da 
sua contribuição, esses industriais 
concordam em pagar um pouco 
mais de imposto em caráter de 
"emergência". Essa disposição foi re-
velada por uma pesquisa inédita do 
Fórum Nacional da Construção Pesa-
da, que ouviu 200 empresas durante 
as duas semanas que antecederam as 
eleições presidenciais. 

"O pacto precisa reunir a União, 
Estados e municípios, além do Con-
gresso Nacional, dos empresários e 
dos trabalhadores", 
diz Paulo Godoy, 
coordenador do fó- 
rum e presidente da 	CRÉ 
Associação Paulista 
de Empresários de 	DEVE 
Obras Públicas 
(Apeop). "O setor es- 	CADA V 
tá preparado para 
apoiar as medidas 	ESCA 
de corte dos gastos 

Para empresários da 
construção pesada, setor 

está preparado para cortes 
nos gastos públicos 

DENISE NEUMANN  

públicos mesmo que 
essas medidas atinjam a atividade do 
setor", acrescenta Godoy. "Se o au-
mento dos impostos for necessário pa-

'ra.dar equilíbrio às contas públicas e 
foreompanhado de outras medidas 
que revelèm,á disposição de ajuste do 
governo, ele ièrá apoiado", pondera. 

A pesquisa revelou que o setor está 
confiante em um bom resultado em 
1998, apesar da desaceleração da eco-
nomia. As eleições e os planos de in-
vestimento dos novos donos de em-
presas privatizadas e de concessões 
públicas são os responsáveis pela ava-
liação positiva que o setor faz do ano. 
Entre as empresas, 54% prevêem fa-
turar mais este ano na comparação 
com 1997. Para essas companhias, a 
expectativa média de crescimento é 
de 50%. Para 24% das empresas, 98 
deve terminar com uma queda nas re- 

ceitas, em um porcentual médio.de 
- 34%. "Na média, o setor deve crescer 

acima de 10%", diz Godoy, explican-
do que esse resultado surpreendeu os 
participantes do fórum, que antes ti-
nham uma visão menos otimista dos 
resultados do ano. Para 99, diz, aà.di-
ficuldades devem aumentar. 

Entre os fatores que devem redg,= 
zir as encomendas para o setor est,â'ã 
menor disponibilidade de finanéia.. 
mento para os projetos. "Há metasi 
serem atingidas em diversos setõiis-
recém-privatizados, mas ás dificuldà= 
des de financiamento e a realidâde' 
de queda na demanda podem proyo-- 
car a reavaliação de objetivos", diz. 

A maior presença privada no sét- õr 
de infra-estrutura — e conseqüeiíié: 
mente a menor dependência dose  
cursos públicos — deve jogar a fffif 
do setor no próximo ano. O setor -el& 
trico, diz, precisa fazer investimentos 
anuais de R$ 8 bilhões por ano. Des--,  
se total, eXplica, R$ 6,5 bilhões já:S-áõ.  
de responsabilidade da iniciativa t•W 

vada e como Sio` 
projetos de toirgu 

DITO 	
prazo não podem; 
simplesmente, -ser 
postergados na sua 

FICAR 	totalidade. "O riais 
precisa de 3 Wii2  

EZ MAIS 	lhões de megaWátts 
por ano", lembra>: 

SSO 	O setor também 
	 aposta nas nc,i-váS 

privatizações paià 
manter a carteira de projetos nos piT. 
'cimos anos. O setor eleito como p"fid= 
ridade . pelas 200 empresas foi o de'S02  
neamento. Em uma resposta que pet; 
mitia três escolhas simultâneas, este 
setor foi apontado como a "maior 
aposta" pelas construtoras. Na-i;é: 
qüênéia aparecem o setor rodovíáriô 
e a habitação social. A privatiza0d 
do setor de saneamento foi apoiãdã 
por 83% das empresas e 72% mani-
festaram interesse de participar clãs 
concessões de água e esgoto. : 7 :- 

Entre as medidas esperadas jiló 
setor — que podem ser negociadaend 
pacto nacional —, o controle do défiati 
público recebeu a-classificação de -4,' 
sencial. Entre as reformas, a prioridak 
de é a fiscal. "É a que pode trazerre-- 
sultaclos positivos para as contas .  
blicas em menor tempo", diz Godór. 


